TV e Informação

Falaremos um pouco a respeito do telejornalismo realizado pelas emissoras de televisão

Que se divide em: Telejornal, Programa de Entrevista, Programas de Debate e Documentários.

Telejornal

Gênero que apresenta características próprias com o apresentador que fica no estúdio chamando matérias e reportagens sobre os fatos mais recentes que aconteceram no Brasil e o mundo. Hoje é classificado de telejornalístico programas noticiários, informativos, segmentados ou não, em diversos formatos.

O desenvolvimento do telejornalismo no Brasil foi alavancado por patrocinadores multinacionais que já conheciam o sucesso e a importância do gênero em seus países de origem. 

Em 4 de Agosto de 1952 a TV Tupi veio a fechar importante contrato com a Esso para a apresentação do Repórter Esso que já havia conquistado o público no rádio (1941 na Rádio Nacional) e na TV apresentava programas de cinco minutos várias vezes ao dia, destacando os principias fatos. 

Gontijo Teodoro foi o primeiro apresentador de telejornal no Brasil se destacando no próprio Repórter Esso e que depois viria a ser diretor de Telejornalismo da TV Tupi do Rio de Janeiro. 

O telejornalismo é tão importante para a população que possui uma grade horária fixa na programação não podendo ser ocupado por qualquer outro gênero televisivo, esse perfil foi traçado pelo próprio Gontijo.

O primeiro formato de apresentação de um telejornal foi o noticiário, com o apresentador lendo textos para a câmera, sem imagens e ilustrações. O primeiro formato a aparecer no vídeo mantém até hoje sua fórmula básica: um ou mais apresentadores lêem os textos e apresentam as reportagens externas realizadas pelos jornalistas, ao vivo ou gravadas e possui também comentaristas especializados para opinarem a respeito de um assunto. 

Para Gontijo os deveres do telejornal são: “informar, educar, servir, interpretar e entreter”.

Os principais telejornais permanecem ao vivo, para dar um tom de atualidade e veracidade das notícias apresentadas para o telespectador. 

Programas de entrevista
O gênero de entrevista está ligado aos programas jornalísticos da emissora. Tem como característica a informalidade, e o cenário são planejados para que as pessoas que fiquem na platéia possam ficar sentadas durante todo o tempo. Isso faz com que a entrevista dure mais. Diferente de um talk-show que muda toda a cenografia possui um apresentador que anda pelo cenário e entrevista os convidados de pé.

Os assuntos ligados à política e atualidades são freqüentes nas pautas de uma entrevista. Um diferencial de outros gêneros é que o entrevistado é o foco, o apresentador não tem o compromisso de deixar o entrevistado à vontade, podendo interrogá-lo a qualquer momento sobre fatos polêmicos mantendo sempre a veracidade da informação.

Os assuntos podem tratar da vida pessoal do entrevistado ou uma informação de domínio do convidado.

 Roda Viva, Programa do Jô e Altas Horas são exemplos de programas de gênero entrevista.

Programas de debate
É um programa cujo elemento principal que classifica o gênero é o número de entrevistados e entrevistadores, ou seja, é o número de pessoas que cria o debate.

Não existe debate sem que os participantes pensem diferentes, por isso a produção planeja e escalação dos convidados com perfis diferentes. 

A maioria do programas de debate possui um apresentador á frente, alguns entrevistadores, ás vezes comentaristas, também se contrapõem para aumentar a diversidade de opiniões a respeito do tema.

Os assuntos a serem discutidos e os convidados variam de acordo com a proposta da emissora, seja ela programa esportivo, político, educativos, entre outros.

Programas esportivos, mais precisamente futebol, relacionado a debate, são a maioria, por que eles tratam de assuntos polêmicos que aconteceram no jogo, no clube ou com algum jogador ou torcedor.
A duração do programa é outro elemento característico do formato, por se tratar se um gênero que tem a intenção de debater e buscar opiniões distintas pode prolongar o tempo do debate para deixar uma claro para o telespectador o que se foi discutido.

Este gênero não necessita de grandes investimentos, cenário e transporte dos convidados são os elementos básicos para se ter um debate.
Documentários
A formatação deste gênero procura convencer o telespectador de que as informações contidas nele são verdadeiras. Programas políticos e até o gênero de Telecompras procuram neste formato um apoio para suas mensagens venderem imagens e produtos com confiança.

Carregam a bandeira e o prestígio de suas emissoras, demonstrando a qualidade do departamento de Telejornalismo.

A seriedade e a profundidade são pontos importantes nos assuntos tratados em pauta, sendo objetivo em mostrar a realidade do que se quer passar.

A duração de um documentário varia em média de 30 a 50 minuto.
Nem todas as emissoras fazem documentários, pelo fato de que o custo de uma produção dessa é muito caro, devido ao deslocamento de um equipe com muitos equipamentos até o local de gravação, e isso acaba se tornando inviável.
Recursos e Formatos do Telejornalismo

AO VIVO – O formato pode ser transmitido ao vivo, em tempo real ou pode ser gravado ao vivo para posterior exibição.

CAMÊRA OCULTA – Significa a captação de cenas sem que o(s) participantes(s) estejam avisados da gravação. Também é utilizada pelo telejornalismo em reportagens investigativas. 

DEBATE – Presume a discussão entre vários participantes, convidados e públicos sobre o mesmo assunto. Não existe debate sem que os participantes pensem diferentes, por isso a produção planeja a escalação dos convidados com perfis diferentes. A idéia do programa é que haja divergência de opiniões, caso contrário o programa fica morno.

DEPOIMENTO – Reportagem, no qual o entrevistado é enfocado em primeiro plano, olhando para a câmera ou para o entrevistador que não aparece no vídeo. Não há interrupções no depoimento.

DOCUMENTÁRIO – Procura convencer o telespectador de que as informações são verdadeiras. 
ENTREVISTA – O formato entrevista reforça assuntos debatidos e enfocados pelo programa de debate ou entrevista.

NOTICIÁRIO – é um telejornal somente com “notas peladas”, sem imagens.

REPORTAGEM – Aplicado principalmente no gênero telejornalismo, é um formato de curta duração. Deixa o repórter em evidência, narrando um assunto e fazendo entrevistas.

REVISTA – Pode ser aplicada nos programas da categoria informação. A fórmula revista compreende a apresentação de vários formatos – ao vivo ou gravado - de apresentador no estúdio chamando vários assuntos nos formatos entrevista, reportagens, videoclipe, entre outros.

TELEJORNAL – Quando um apresentador chama reportagens ao vivo ou pré-gravadas e editadas, e faz entrevistas em estúdio. Pode ter um ou dois apresentadores e inclui comentaristas.

TELETEXTO – Informações inseridas no vídeo mais conhecida como gerador de caracteres ou letreiros.
VOICEOVER – Narração em off. O formato insere a voz do narrador em português sobre a voz original em idioma estrangeiro. Porém, é possível escutar o som original em volume mais baixo. Com isso, o áudio original permanece baixo em um canal e a tradução é inserida em outro canal em nível normal.
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